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Realizam-se em Novembro

as eleições gerais para os

corpos administrativos. E'

tempo de activar, fazendo a

propaganda indispensavel e

preparando o campo eleito-

ral para conseguir otriunfo

do Partido Republicano Por-

tugués que representa como

nenhum outro a aspiração de-

mocratica do pais. Tanto

maior é o motivo para se

apressarem os trabalhos de

acção quanto é certo haver

já na província combinações

estapafurdias em virtude das

quais os inimigos do regimen

podem ter asseguradas algu-

nas victorias. A leitura dos

jornais da província sobre o

assunto e edificante e sufi-

ciente a demonstrar a todos

_os republicanos a 'necessida-

de de se unirem como um

homem para, vencer, sob

r 'atacama

E' preciso realisar uma ta-

refa municipalista que cor-

responda ás necessidades da

nossa epoca, servindo para

melhorar as condições de

existencia dos municípios e

dos munícipes.

Não se tem realizado essa

tarefa com o denodo, a inte-

ligencia e a firmeza indispen-

saveis?

infelizmente é certo; mas

isso não obsta a que seinicie,

sob os auspícios do progra-

ma do P. R. P., o mais avan-

do e forte organismo da

emocracia.

De resto, para serviro paiz

e !preciso exercer a acção

municipal sem hesitações,

com indomavel coragem,mo-

ralisando todos os serviços

com intransigente justiça e

realisando as obras indispen-

saveis ao bem publico.

Podem e devem as Cama-

.. ras Municipais ejuntas de

ireguesia ter um papel activo

na vida local, contribuindo

para a resolução dos proble-

mas de alimentação pelos

meios que lhe sugerirem. E'

esse, mesmo, o seu principal

papel, dado que o expedien-

A = te burocratico deve ser feito

a tempo e horas por empre-

gados que se resolvam a tra-

balhar ou sejam dispensados.

. Renovar a vida local-eis

o ~ programa dos novoscor-

pos' administrativos que é

mister eleger de entre os ci-

dadãos do P. R. P., afim do

programa partidario ser posto

V. . W503" "

' pelas forças reaccionarias.
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em execução, inflexivelmen-

te. Fazendo-se administração

honesta far-se-ha politica jus-

ta, no mais elevado sentido

da palavra.

Ha municípios cujos tra-

balhos teem desagradado

absolutamente, pelo seu crí-

terio errado, pela sua indo_

lencia, pelas suas asneiras.

E' renova-los, colocando

neles elementos que procu-

rem por maneira absoluta-

mente diferente, dando con-

dições de bem administra-

rem, de manterem firmemen-

te os principios republicanos

e defenderem com tenacidade

os interesses dos munícipes.

Tanto para os grandes mu-

nicípios como para os pe-

quenos, os republicanos de-

vem atentar aiím de não se-

rem assaltadas as posições

que a tanto custo _obtiveram

nuncanosnesteirrow

mento teem de defender a

Republica, nomeando corpos

administrativos seus, por uma

questão de princípios e por

uma questão pessoal.

Questão de principios,por-

que só assim poderemos

aplicar as ideias e processos

republicanos em que confia-

mos, demonstrando aos mu-

nícipes que são cidadãos,com

deveres a cumprir e direitos

a reivindicar.

Questão pessoal, porque se

os adversarios das institui-

ções tríunfam, poderão influir

na politica geral do pais e a

pouco e pouco irão exercen-

do as maiores violencias e

perseguições contra os repu-

blicanos, em nome da sua

força.

Já se vê que o assunto é

grave. Ou vencemos ou so-

mos esmagados. Mas para

vencer é necessario traba-

lhar com a maior dedicação,

ninguem se poupando a es-

forços nem a sacrifícios.

Precisamos manter a Re-

publica integra atravez de

tudo, cada vez mais integra-

da nos principios, para reali-

sar cabalmente a sua missão.

« Aos republicanos compete

a tarefa de realisar a acção

eleitoral.

Realizem-na sem tibiezas,

sem aborrecimentos, antes

com a coragem de que tantas

vezes teem dado provas nos

lances mais dificeis do regi-

men.

De baraço

  

 

   
  

   
  

 

  

   

 

   

  

  

   
   

   

   

   

   

 

    

  

   

  
  

 

   

    

   

    

  

Toda a gente admite e compreende

que na imprensa, na tribuna. no pul-

plto se critiquem imoralidades, se

censurem as ruins ações dos homens

e se procure apontar aos homens o

caminho do dever.

Da propaganda dos bons costumes

é que deve resultar a moralidade de

um povo, assim como da critica justa

das ações dos homáis resulta uma

melhor compreensão do dever e da

justiça. i

B quem melhor pode criticar?

Quem podera com sinceridade le-

vantar campanhas de moralidade?

Poderão o verdugo e o tirano falar

com sentimento e amor da bolerancla

e da humildade?

Poderd o rico e velho avarento

louvar a esmola carinhosa que gene-

rosamente se entrega ao mendigo,

que nos pede?

Poderá o hipócrita apreciar a be-

leza de uma alma limpa e branca?

Poderd o general falar aos seus

soldados de bravura, de conetanela e

_.e aldade s !este

&Má-aa»

dia fugido ao campainha do dever?

Poderá o perduldrio apreciar o

encanto da economia?

Poderá o jornal de taboleta eo-

mercial apregoar a virtude de uma

pena honrada?

Aqueles que na vida se impõem

pela -sua autoridade moral, que foram

na vida refalgentes espelhos de leal-

dade e que romperam na mesma vi-

da com a face levantada, como um

sol, som nunca tomarem um caminho

escuro e falso, podem com sincerida-

de criticar as paixões, os vlcios, os

crimes e os raubos.

Aqueles a quem nunca apeteceu o

tesouro maldito que reluzlsse para

alem do lugar de honra poderão

com autoridade bradar pela justiça

contra os ladrões da sociedade.

Aqueles que tem a lealdade bri-

lhante como uma luz ds portas de um

sacrario podem com fervoroso sim-

patia pedir aos homens o rigoroso

cumprimento da lealdade.

Mas, por Deus, calemvse as vozes

dos ladrões quando elas referem os

crimes de~roubos.

Mas, por Deus, :alem-sc as vozes

dosE hipocrltas, dos tiranos, dos maus

quando apontam a baixesa da hipo-

crisia. o despotismo do tirano, a ne-

gra cor da maldade.

Se o ladrão grita contra o ladrão

e porque não roubou o que a sua

ambição deseJUru.

Se o falso «virtuoso- censura a

imoralidade t porque não conseguiu

alpendurar-se na imoralidade do vt-

rinho, do companheiro, do amigo.

Se o jornalista deshonrado apre-

goa a honradez da imprensa e por

que não vendeu ainda todo o seu stock

de inteligencia e de maldade.

Campanhas de moralidade na bõca

de homens sem escrupalos e otro re-

luzente nas mãos de ladrões.

São como aquele teologo coimbrão,

_de que nos fala Eça de Queiroz, pa-

dre sombrio que colocava uma Biblia

aberta sobre os seios nus da sua

amante, e d luz de uma tocha se re-

pastava das amarguras do -Bciesias-

tese!

.l. do V.

De 'O Rebate..

21 de Setembro de 1922
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aminis ri ins @e
ao pescoço

Ou então como aquele lendario

monge que saiu em presença dos

companheiros com uns alforges ao

pescoço: o que pendia para as costas

cheio de areia e o que pendia para

os peitos quasi vazio.

-Os meus pecados e defeitos, di-

zia ele. que são muitos, lanço para

traz das costas, porque me esqueço

deles: os do proximo, que são poucos,

trago diante dos olhos. . .

Não sabem que não ha modo de

mandar, ou ensinar, mais forte e

suave do que o exemplo.

Persuade sem retórica e convence

sem debate.

Id o nosso Bernardes dizia que

fazer uma coisa e mandar ou neon.

sethar outra t querer endircitar a

sombra da vara torcida. A gramatiea

quere ao lado da regra o respectivo

exemplo e eu estou resolvido a seguir

os preceitos dos gramaticas.

Todo o pal¡ conhece a vida for-

naiisiiea de Homem Cristo. No tem-

po da monarquia combateu os mais

raduados elementos do velho regi-

dos .os politicos do nosso regimen.

Desde os pulhas de maldade aos

pnlhas do bem. todos sofreram a in-

justiça de uma calunia, a ingratidão

de uma suspeita ou a dor de uma

afronta.

Para este homem não existe a lim-

pidez de uma alma honesta, nem o

brilho dum coração generoso, nem a

coerencia nobre de um ideal politico.

Tudo negro a seus olhos de ¡nora-

lidade, tudo pérfido e criminoso na

sua pena de revoltado.

Nem d alma bondoso que lhe abriu

as fronteiras da Patria, depois de

contra ela proclamar a sua maldade,

poupou o afrontoso e ingrato elogio

de palha de beml. . . -

Eu digo tudo em poucas palavras:

atirou pedradas, lançou calunias.

afrontou almas.

Pedradas aos amigos, pedradas ao _

patricio, pedradas ao politico e pe-

dradas d propria familia.

Caiuniou a casa que antes se lhe

abrira para o receber como hospede

e amigo, caluniou esposas. mães, fi-

lhas de amigos e de inimigos e ca-

luniarta a propria Divindade se tt-

vesse a lmpradeneia de descer do cio

d terra.

Eu não quero descer aqui d prova

do que afirmo, porque provando as

suas calanias contra Mulheres hones-

tas e santas eu teria de revolver no

fundo de muitos corações a dõr gran-

de que essas caiunias provocaram.

Cobria e velaria ao menos o in-

sulto e a afronta com um estilo no-

bre, elevado, cheio de correcção e de

dignidade ?

Qual!

Andam para af muitos tolos e co-

vardes a proclamar que Homem Cris-

to e um panfletario vigoroso e um

jornalista invencível.

Panfletario e jornalista d moda

das regoteiras dos mercados que cha-

mam a atenção de quem possa com

as pragas, os ditos brejeiros, os pre-

gões da vida triste e mlseravel de

determinadas mulheres!

 

   

  

   

   

 

   

  

    

   

   

   
    

 

  

   

 

nada mais tem feito do que levantar

campanhas de difamações contra to-

  

Prosa sonora e vigorosa, estilo brl«

lhante e de fina graça vamos encarr-

tra-lo num Emldio Navarro, num Aa-

tonio Bncs, num Mariano de Carva-

lho, para não falar senão nos mortos.

Em Homem Cristo encontramos um

verrineiro páreo e sujo que apenas

deslumbra os tolos e apavora os ti-

midos.

Mas quem é este homem que assim

proclama virtude e aconselha morali-

dade ?

Um santo que lguaia a vida de

martirio e de humildade de tantos

martires canonisados?

Um anjo de paz e de concordiu a

derramar a luz de Deus?

Um heroi de outras eras, altlvo e

nobre no combate, generoso e bom na

vitoria, humilde e resignado na der-

reta?

Um politico de ideias, um politico

de sentimento. um politico de obras?

Nem santo. nem anjo, nem martir

(o Democrata jd odespregou da crus

do Calvorio), nem heroi, nem politi-

co. nem homem.

Em vez de santo. um dlabrsie fu-

rioso.

Em vez de sujo, em demonla der

pcitado.

Em ves de martir, um Sancho

Pança materiaiisado com o rim dir

nheirinho das suas campanhas.

Em vez de heroi, um covarde.

Em vez de homem, um safardau

ou um camelo. Demonio por amor ao

. camelo por em ao di-

nheiroi

Toujours l'argentl. . .

O triste fim deste moderno Schiioeb

vlrd a ser identico ao fim tragico do

autor de um pasquim contra um papa.

Ora leram o que na Nova Floresta

se conta: Contra Sixio V saiu um

pasquim tão atrevida que o papa

mandou publicar que a qualquer pes-

soa que delatasse o autor daria uns

tantos mil escudos e, tendo crime, the

perdoaria a vida.

O dito autor determinou-se a dela-

tar-se a si mesmo, pedindo o perdão

e o premio prometido.

Ouviu Sixto com serenidade.- e

mandou logo passar duas ordens:

uma, para um ministro da fazenda,

que lhe contasse os tanto mil escu-

dos; outra. para outro ministro da

justiça, que lhe cortasse a mão com

que escrevem. porquanto a sua pre-

messa fõra só de perdoar a vida.

Homem Cristo, vestido com branca

tunica e de baraço ao pescoço, dela-

tando d sociedade os seus proprios

crimes e reclamando da sociedade e

premio do arrependimentoi. . .

Eu ed por mim erguia-lhe um altar

Junto ao pinheiro da Barra.

Serra da Estrela. 16-9.

José Barata.

P. 8.-5' sobretudo pela faith de

coragem moral que nos degradamos,

que nos anulamos. O P. R. P. do eir-

calo ao qual, me parece. dei am poa-

co da minha fe republicana, vai reu-

nir no proximo dia l de Outubro.

Ate esse dia relatarel e publicarei

todos os documentos que revelem ae

minhas fraquezas e, se quiserem, os

meus crimes? Não desejo convencer a

darem-me uma solidariedade.

O Partido e soberano.

Dessa reunião espero ou a minha

liquidação como politico. ou a defesa

da minha obra republicana.

Um partido não se deve amuqui-

nhar pela obra perfida de um homem

Os homens nada são e nada rs'
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ram-Sc as portas \glalpg'àsãonon

tem do espuar _a fimçutso érq

lly'a “dão, 'ou O'Jüiunnmfltdfín

Duas [Hillilliiê Sohxúi F15?! .-

pior. _causa owners' thésleca' g=

-r r'-

  

      

  

  

  
  

  

   

  

  

  

  

 

  

    

   

 

    

    

  

  

 

  

  

 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

n L

;qung má 11g: a.. @e 'uac'umiam

CNL WW 'mw-soa, .ms e
pru*ch cgmwmg em _d-_raur'

ma S'ángrcnfinl em (“No V¡ a .

úhío-¡Hu o; ¡meterto parvo e

do orgiz'o yâsçílílçizücba à p'

\fa-rm?, , _»:.2_J~. 'AT ' '“

. Q acçaqurgi;11ullo- :moocàon

toda, a Ciââgiíf. ;llx'ibymçlmse
l .

t1:¡¡):í', _o _co_;¡'1_:”j_tgs_líça , 1.11213 1d›

(fosrnossos césfn'nítls; 'Én'u co'

seuh m - u pammrm, 'Quo' tbda
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__ ;mas cm'_n'oS_S,o.')loüç_ o

chamam nosso «mm o o“:

:ouro Faustino' d'Áisdr-'adêñãigí

Comissaciu dnuPblícia:de:An/c¡

em que V Seg-;tram da; promçqita

ngrcssão...dc que foi, .vitimqp

Angonjo [Sumos, aniígo'tiáguel

por Unfbdñheàül'igríHnñl bato 'eu'

do' Espinho' e dd'Poñfo,'LFe"3'ñ01 '.

Man_qu Teixeira ¡Rínto¡..a§pfga"

:Jc &aguçar; cm ViJa Naya' do Gai

H A grand:: .iaita qo “espaçQ co'

um Iutam'oo é a 'unícqaÍ Ç tÍ'a v

53-“? '
V 'Os-'ntmsoofioito'ros múiibí'ier

que .ap'rcoderznatsua'fcarfa.

?r '

arnas.:Tresp›n§s

_ 'fu :ú 2:i,:-.¡§o<pmm1

:two ,de.›desave.uço_cntrb

ÀC1Q§:<R. ,düzcmjrilmmy › iq L
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_ _ _ ..al .de-¡gwtnhrn ,_ !pio _da Corsi-a ~ r.;-H”'( A ' 1 @oiii-air; apariíioujumaude'slas sô-

olv'lwâ Jr:: r . _ rui* vias: 131794135- . ..IF/16!.::dressclhdáiràryáchapeu
* i _ _ 5;”, w _ , oi 'geniimenle levan 'do or

z Qúem 3g _51cm trabalho de _Em “osso. amigo_ &governador; CRONCA DA COSTA NQVA uma sua freglgza. rúôr- cetim

.EZ;amorsjsípagal , o làrnbcm

lia dias ia morrendo afogado na

na. quando amarrava uma' bate¡-

'W'J-_t .
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Mais um altar a Tlicrpsichore.

inaugurar-.amarga ..os bailes no

l '
iÁI-u

R Éporcàilâgà ¡El-*í 'Éldãsgs praia_s.l ter- bg: ,-_djkçgtIeVDistrito encontra-,5.3 de_ _

A _luasfghâstqilãgsgdegaguas ;ulgap .. E5610. @âmago a., gm uma.. 1

53413- Íl'mlgpormda A' a Mou“: moso pac orsr; Manuel Costa. dc

' .V V .~ ñ' 'UL - .- Al m da Ponte-de A nada, aoligo . .. . . ra¡ A“ BÍ ¡ t ~ .t-d t

' - - -- ?1 * Ê à' - ' l e g «Club Costa Nom» ainda ha dias 1 "CQ qu l" à* P3' l 35 ll

mid? AEVJGIPOW " “ a Êinútãádrfã éêscs lugares se rou- “matem, das .bm pubums_ _ l _ _Í ~ z v' . fazes! . r_

. _ . . -. , ._
L¡ ciliar!? _ Salao Arrais Ançã” _vs-r: i¡ :umuóâsã

mllrluscaradame-nte *ao'fjogo _ Quem como wa,... “somo.

=; ..As;. bancas »ze «nasawevroleta _carinhos e argiãmêomxccsga

trabalham sem CessafvínaWSCI"" Ferreira dedicava aquele, que duran-

pm PQMOS 'eum-(“mim Parar es' te a vida tanto lhe queria c tanto o

Pam?” “35 sermão-1105: “mami“ e amava, avaliará bpm a emociante i M . i n_

nas, .quatro cartas de bar-alhos, dól- que ;em o coração daquele nos_ -sLeniwmsJevesamÍse
ao

niencia polili a .uma reunião _ | _ _ a . . .

dos republiéCH'GS filiados Tio' Prellràl'adus ?Wild-mr' 91:32:23: so am1g0,Çã;Í rgâoáêizêpnümgstí g5: piahognão para Hrre'tOdasmquem Mondego, a viagem em caminho

~ -xpí' m' -c r'rczr ._, 1 - ' 1g; _' -'---' _ '

a¡ 'v :mação i las mg.a 1x. s aque es_a mas .sun para'qug todaãkdgmcçml
_ ._. _ V _. de ferro faz-sc c-in pouco mais

D _

D

P' R' P' 'figlrgdyiàããggrzos\ÉA MOS! l F( MFJQÉWEF- :cíçqer'fn-TEÍ o$i3ciMisrno" de7~~'baile. -Ha de 4 horas' Não é ¡lol/idade ne'

em que be 'seu 'am-aaa. ' 4 Homens; mulheres e cream# * - anal-er rampas "ao que nliuma. Toda a genle o sabe e“

!os horarios o dizem." Airão ser
I quadrilhas marcadas pelos Srs.

que essa viagem sçAaça no ra-

' raçirêseeoámia-seàconcorreñ o

a estos nojres de graça (a "inscri-

ção cnst'á-i -c'iñéo escudos) as

Quis_ sçlescmsv familias__.yeranean-.

un »brisiñll

,. _-'_.___l.;\l..¡. y: [-3 -. '_.

i Mm"“ S'en'ilõ" da maior convé-

. . ,. ~ A.

o. , ::LL ..j :J

- FIGUEERÊA DA FOZ, 11-9-922

  

Da rainha doVouga á foz do

i.v1'›.%l7*”ll› a rw ~~-› '

'x 'c *o i-enlw* ' = ' ' t'r '1 cata da . - o › s .
de

y lll .10 ?Ill SC CHLOH l1 c os qdc vao couendgtpahrql branc'sco.- C-nstaA Ae Dr. Aaarqnüs

g5 (“1305 marcawuarcas dell'

  
  

  

   
   

   

   
   

    

 

  

    

  

   

    

  

_._ahonra decrmvidar OS mern- sorle, ilissipando fortunas; arris- gã1'fárê¡ñ°g§§5“ aivma como a mais

  

 

. __ .__, . .. . -' e ~ [crias 0 dl- f' ' 'l'dã l \ .. , a , W¡ ( mbweb Murilo ordenados, . ela mng o. t ._ c 7 _ , .j f __ w M inscrição' .96_ hgps mais se

_br mpe- . . _ “mim dos patrocs ou das des- A lingua portugneza não tem p!;. tê. @hs- ;. r_ .; .. _i3 ,É '. Mamã." i 71'? '4'

' 30 vê?? Ê'lmlõs Oh ÍllladüS . - .. r , - a â- , ngàma; _ Torneira, rn r* «-. 4 _ _

l “lfdâ'üb”à'ziêdmirem em pa“ cabem“ em um Mp” ou la"” de “um“ pm mas dô'- aquele* Hp'CÔ ' boné "(111“ 1- às A¡ Nem' quadra”“ combo““ 3“'
., "J i. \~ - ¡ m i * " a v'. A .v t' vn j v l

. il o . un um nurmro. CO-Il uma Wra do coração. a. JW_ mwàcífmm ?Hand »sempre/»www que

vai e gente que vem a passeia¡

ou a banhar-se nas mansas e

azulinas aguas do mar. E nestes

tre; dias _dc festa¡ á Senhora da

@domingão\ielLtdtirada de hon-

Trisle Feia. Bonita voz. Nos có-" 'mâxoéímz'ñõjpiõkiñia dia“ de gun ou inconscicncia pasmosa! o unico [msmo que as &Salm-

'
ros lornnni parlc meia duzia dcO t ri , __ Conir- e ;gay-cpunidnww¡ tigar'e SQAVP em; dl"e.¡q11§ irá

::totâiãíñl'gàí 'bém' 'serão 55,“ .ddm'ruíl 1h. M5* ;093532 'l V o' kÊmÊOIÊCÊannâêídfrt; meninas c o celebre «Vila Cristi»

' (“m-"S ç L “ma“z L ° l' “' pl” e cs”” °r° 2.““ que' lc' ' ;que lira .tio fundadas¡fancesruns

-. ,morlnnnmenle designados. . , .. _ 3 . « . __ _, >

l. ( l .TM ,, posos ou filhos fannllõãPÂ",1 ES Cine¡Jffã(8511“Phihühmcsjgwüàiwnà“ão &Hdwmmbmmyquc

0 iv ui':I¡¡›'É-' " , ^' . . 1 5'"" ildâ " i; as' ' ' r“ . . _ . . .

._ Í .JosehBamatau _a SCS anima &$th O "313?.1 E_ Item na movie CONN_ Tb 50110 13° *Mun mm) bem com o supra_ tem_ no Loliscu. lSSO então for dc

( J vezes nao só se perde 0 din lu um-momcuto interrompido. JH” Íá . l11a15._

'Os_"-'"con1l)oio§ Hà ° ' gente

   

     

.w ro -n-ms.~..a-lé-a-anwa'W-W ”5° ?um “mâabw dá “mirim“: Por'dêâ 'rien ;para sí-
. . _. r 4 . w ~ ' r' ( V K .. _ *j .

 

- -~~- ~~-w'u!' 3-1_ v .nr-:.»-- vw- «r !l

›

'45,1% '.\-' No" J-.h ,_ 7 F; .› ›. . › r r ' ~:" _ ;l › - v- .g .-1 W. Itu. __ _ ' i 'z k a' “Juh r; .I \ r

J' O " ”5-an d› 'wo calculam “raias-"isqüsâg 553;. “07“ v ana Pina levantou-se em ”No e MS!“ ,que a

usas L l b "ao pv ' - ' empunpoqdo, nãq arma a :uma comPíinlna da Beira-A a,.sun

    

 

' '45"&w;
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"n ' l i ter ã) branch“
.

o ---~ serviço _Le 05911110 H2** v' _ Í; . ._ à» 4 -I , samira ?é o .nfãfd .

Em WÊÊLQârliêmâêlÊWiêi13%”*3'5
599WWEÊNÍÉ PT'üâJils Por-aos a a Saude Vnhlica partida e todos se dirigem para bilhetes de :dg e volt -ejtrmo

i o “amem, da Egg-Jr.. ueaJob, OHIGHOa L suvw 73)? ›
i ¡ternum'ázia§ :.vyçrmqs.. “bn“, Que com reduçao de pr os, to-

n-Ss .;__L . .'
.. . ..r í

.
. ›._, _4 A à l

a

;tic um“ m Mc¡ “WM“ rígêueà):8ng ou'âibâüpãg 'Í P°iquss mi» se não obriga abate-I ?Jour-la hora c iurno dn'm bule de 9a“ qu'llas terras ha ad entre?

.\ ' _ 'xiis hm&§úàíilis- Q l¡ ?os e$.“¡¡0.gã pêlo# no matadouro municipil o gajo chá, as creadasmabeceiam, arnal' ?of caminho de ferro' or 3th'

Í
» '

. :Ja s" a ,sd-

'.r . \..'

.

, _ iria professora Ofici:¡l,da lldlil lol¡ af _Pv que Não ;ls uma '615 FM“? e É¡ ' JH:&Ml-'galiQQJckêgAOí-ràan ?#ÊÊÊH-&fiñpãmlia Gil” ;ágblite

a Ouupàwwã Sê¡ BÍ”_A'%ÊÍÍÍ'¡\ uélé"P“W'ONÊM-. C“ i à " '4. A saudêuñmñ ca :H um êom a uruvxsdumtru
_ lgu na. e _mani _ 11016;

. da_ lãés' com. U nnsso prüüdo .ldrlçírliliíls :nawllà'evw verdurêç Açpedcmia. que grassa com iuicnsida- Ha dias esleve aqui un¡ indu-P er amdta pela north¡ team??

l “mm &àjlwgww' me““
'58533:13.?&epáiaãmiiãfásão

&iai-q ' a “3 raca “mta. ° fl“ i Wir .ql-153,3:ÇleFPDXPPMIÍaldkêiã
uggggsa 9 ese“ emen e em Ls a.; ;x19 (,-

J fl wa Raw”“ s““ -liibiüâr- l à ' ~' c' ' ~ tem morto. recem que por falta posa Que diz, trabalhar por mero

.108 1. < km.- .. .ra L _.- ...2.-
,

or, l..

guria, empregando no 'issu rnmtus de ver-.11_ I ¡ 33.1613 \ l' as-gsymfo o 5m.: s ,à ' de ninguem» ' be-

“" ¡ @reis h¡ n oros especrâs _com

ninsulal e no Parque lia Wolo-

::[108 para todos os p" agarcs,

a Ora_a¡1_d (asgiv rsães* "

amas: NÊJÊrâia, 'onçdeJas rracas

sê 'Kiwi sem .do. 0
,vi'igentqéu gran e, atále de

miron'ês' cofno os ue se atiram

' "p'a'i'ã'lãiíàr e 'Fêif'éséar o

. ...l'c-i-' :Cos

A, . . ,m3- o* jogada!” para indu:: . 1. . d $525 _E T V V. _ _x _1

- . .
"mim do “9550 L1 “m“ dim-Hd' fim da c oca nãoaljslrilgue lucros?, &gr-11 g; 5¡ ..mm 1:21; _“ _. p'âñ'uwâlãri" “793:-

sr_ Dr_ Amamo tardoswügu-; âvuh-Mi- Sri-fognhm, â ;3mm 4 ~ _ por mero da nmgneismo, dlZLl'

(v r les" 'v iV - v 61-' ;I ' l' "'2' . '. - . . .° . ' &Miss; i* * ' wmmimoutns'canr

“1, p O aghjlyñh qqyiiy r. Élm'bsv bb biltillãàrâledêeíãgb' 4 s.. r' os¡ proãidcncíps. ;J dm ' *g _zw *1:6' Ji y

' . .. . aillüvlll"_ . 4_ _ ~_ _ v' v _. o. : ..ü .. _ _

“fuiWWg-fúprnsadiainos as_ 3 9'64“» " ' ç

MWM-v”“ -

~- iriméjâiâiaisaairrâiz
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ms Eai'liê's'í'ños es ectacnlos

que pm *"cá @üão'âãoí enã'êf á

Gçzes 'piszçs ?interessantos' H o

dias, à n dansala delgai- _4 . .

lê, orívi o seguinte diálogo en 0.' WEP.“ t-'-_99zpmu~9-Z~atre'

¡ndwmws de .mg-Fãs se O Va'd'õ" np a ucro das palavras

"9mwmqio' ' mão:-sw! .

leado, olha-a. Ela, corada, apra; quem se "e'xe da care”

, › 'dos Êé”'éFc'›§"su EEHÉÍàÊ 'de-

”c. 1 '*._ ..--\ _ .-›._..,

"5%“ Mewa FEE-@eg r "SB-Jei &ses-briast =por

Efe-'Abi Se soubesse comoi_ .ã ãada kilo de toncinho; as carnes

_
m'bl.e“'d¡\¡m que umha “mpg tem? @üêaiqiàiãcão'dos 'Enrprega'ads dado-.im iorça-aaniorêv a giro-mc “o donde :e desêja Porúma' me~

' i 'r'naruan'i'dine sua ou da ia- *1° .aqui-ab» 5°¡ MMM?“ ”de? °9"?~Ea 55?”“ ¡PW-du““ por l

1;"“ ' 'dificeis'óbslgcuios “do-percurso.“ Vl'EXH " ' '
l n aos~

lanClíi. que 0 bem pagal-a era

, se manila encerrar em uma ' Ela_A ¡espmm produñda por com dez .centavos,_vr_en pedir

mim?! Crédolll '~ ' ' (
_ escudo emeio. Uma comp» tem

Ele=Não minha senhora, a
o preço de tri'ntá e cíñéo cinta-

força amorosa, E' intensa, é in~ V°s e “do 3-5"“ É!“ Pmpñmaa

tensissimal_ é _formidaveL _$ç._sç
O pão a lis x o kilo. n

'- - r - w v a I r -fb l, p'oñçmipstado qUen-

p“âiâiíâêâ'ãâaiíêãlãiíàfê'ãàr nisso. e ?a'lrai'
aero¡ santo“ Eeusl¡ ' ri l' " i* 'já 1 “eWFEÍeeW (38311 o ab¡ sardr

° .26' exigiam¡ .iria e nha tm abriam As Iagchas

Amor, e este, quando é verda-
de Buarcos teem tambem ir ido

deiro. nunca é _ egad

Bia-(em poêszãç

Se fosse verda é 'o q e me diz

muito xe, pelo que o me a do

s l ortido. . ;

'tureza revoltou-séc; no

Ele-(triunfante) - C r e ia: ,na e;

o meu Amor por V. Ex.“fm'inhã

senhora, é do gundo do endocar-

.-

r ;j a u.“ i "

os ponlo_sl.-_w______.. ...E r.. '

' ' J”" ' d s não podem o pore as autor-iria c. . r __
m

com" e “l'ii'S-'7qli5-:2: ' c. s_- ntrv
leis_ mqn 'r cat _I não' o tQm 1 . à¡

A ' . . " Teve n' ' ingo pel'à 'v' '-

or'a tan ra › Lil
_

a f ' ' _ à à à ananás, esta Interessante

t m em ' prova erii'và no _n._ñado percurso

pqrdição_ e r“:an
p

fm?“ pre“” E' r ue, Em pt'ilñé r Í Alugar chzgou Mario

Laidl

irrigziggaâãwii “sirãaiañbgiãlggíêáãerããñ

bm 1 Iurio, Pereira, Fírngno q R_a_t_olq._ .A

v .

gPelàSPrua ;Broliças e' guapas

l f' ih Lst ño pos

mpçoüaSÃd ;._paiz vizinho, e um

É l r a C \ '

- »laguna ?1,35
- -V "e eij ou ¡5,7le as ,_ s

_viggzâafrinoào il site

1'; and “sr._mç AlfreqovNiwie e.

A *' mg'âanesmdoldoeñf
eâ nais.

casarrribwha'ki; Rosebnsiãtfwiw

' -oglscmmftianterioarii
mia tprliga, sr.

¡ ,5 ¡gb'áqnjo'aqmrrVV'ilznl,'-"sociodvkr iir-

ma Silva Pinto à V-il'or. 'Dzésejzr

¡habimaziho rapidas- melhoras'.

à¡ _ali-Zizi??Englinlra-m-se
"Praia do

farol çom ::nas fallilliíi5¡~(15- nos_-

uhonug-rawigbsgísrsaa Antonio“ Rodri-

      

  

   

p

l

Para
mrlr.

cadeia -1nn desgraçado, 'que se' _ A _

, i ta ,a 5 p “õe ¡ligallriiouísç tamban gp .Rossro

e é ”a” ¡EKBÊHÊÉÍÊÍ um* S( @um IZOâsiiãlkâdade) que_ío›

nuas Pepino ?Luiz ÃA*ritorlio ria r É ., ..1 __ -s -, sui"

, É““ de' uma 'fi' *e Sea gaghs polo nosso conhecido sporlmcn,

'Mario Duarte (Filho), CNB gastou 15

ÊÊÍÊÊÀÊÇÍÂÊ?ÊÊÃÊ'aÊÊaÍáÊH ?5:1 3113;“ bgnqgms f 13:11:: rigi-
. '. f . . ri ms le _rg".(, *une ' r- _ h Q

'z na! Mon...“i AHWKÚSÍ MM““ dadciljos forãgi o's Las prisões c §K§495-.'a 3q*mf$› ?tado e?

(”JMWRES ?ÓQ'SH'ÉQ' dos presídios p 1 feita deste Regata, seguidos do S¡-

r'- Cdl'U " ' . - 1 t l :E sua mão ç Ramos.
'. 'i

d .Sol o, nossozam' o sr. José .5231139631 Ê“¡JÂ (3495' li* _ v ompísaçã_.dcsh prova não fo¡

- 31?' "g !bye-Ash.:
a¡ dão d ndo de demonstrar,

, ¡N'Ó FüiààbJuroÍ 0 119555 I u | . _ _ , ~ ' ._ nó'gi'itaà'ñ, a bog_vonia..ie de adutor

¡Shapki-iizêlllàlíu algleíoéirísLÉFÉBÍ-'cãã blicmenle Tda sua dcsprcsivel “Effa“: “fmmãamãílggrãfi niguem_

.IinMêr'iwâtdarrlraLz 1:61 0 osiâ" social. . , L 1¡ ;avg-:mà: mêâãáâãlade a do_

-DQMÇIQÍNÊQH 65532311; B..:)r.r:)« 4 ¡ü u WM à¡ eu; _ _vc _Le i

É Na Em“? da' I' áübár com_ esse mal, com es “head“ PW"“ da É“- : ,

@Hp !m59343”1*90'“95'3uona' O s: 'Crirne, então regularlSe-se o Lutero Ros..

.-m-.

sabado, pelas duas horas oqmc-

çou altrovejar. A trovejar_e a

chover valentçmente.

:àmñõàlienñé com o
cr

 

v :. o
,

a i z ay, mais?, 1.' 4:5 a? V h

Vicente lcrrcrra' ¡ogo pmcunudo as govcrnos lr- *WM-ñ“- . '33% *31- ~ ' ' ' '“ ipo vos?) rea ¡sou-sc a. io-

' ' , r . I L ,. _.,_... .._ -..won-p - - ._ _ r - ›

...a-ni“”JJ“-uum-MW- Tar'ddlm'iiiãi'õi*e'§*l“rmr'<is; mas ' ”FalecrmenfbsTr .y bm ?levantando se de epe da a 'CSS

R

(

s?

@abüãñaimo domingo

está já anunciada nova e sensa-

cional tourada, po¡ amadores ii-

:lalgos em beneficio da Obr'a da

Figurino.“ 7'. - 7'¡

_ p- Hoje no Penipsular esgrei-

a'm-Ase Maria Luiza é Campinhos.

i. Férnão Pires

- A \ . e.:

::galerosossaiam;

Ele-<pregadissinzo no czãq,

como se o fluido ”amoroso-espi-

nha¡ obedeccsse a' acção de gra-

vidade)-Hom'essa !l !

creança a esposa do nosso .ami- _ . . r ._ ,_ __ _,: i _HM (a: _ __

go, sr. capitão Anlonimi | 'ljñmup'no #o'r'l'of ton? h _iria-

wd'Almeida, du infantaria .A a - l . _ em entra “estás C3_ lie de 441310315¡ Q Ilustre Êjdls-

“muiwrüidari à W'râglsa¡ sempre mação inicio professor de comercio, sr.

i pao (gre gsjqijçitamos. . , la_ d“JúomS-'Smm 'd [àqçrãírmaãmjfnãagmomdüde

_ ' ;.- _Ãàbtüàíeimd'JÊEBllHIà-ü &P'rôçüerem as ;mn-”ida es a muro eve. az a ma do ruga-

_r - s ?rip lar_,amiL 9,_ rbd¡ .v “Mástelñmmwiüm 4%_ tlgavel .irabalhadoír'çlpozlanig á

@blmfãglkfbs Jñabti. *a'd a g . m ' ' _jm 0516! m_ !amülwbhltitaüaiu H J --_. ,

' ' ' ' 3- "935V“.« @Edmar ,,Ci: l~ ;P . _ Tambemfal'eceu,em Lisboa,

J_
_. . 4

Saber-me-lião dizer as ¡sailoras

a razão duma promessa'fe'ita pOr

   

  

   

    

 

     

  

. 1 . s A ›

"h, u' ' '* “gt-L2.; !Ii ;1: é“) . . . › _ 1 _ H l

cá os¡ nossos ami- Pr“) .s ~d ?uniões @MÊS dcpois..¡ E,ando mas _doloroso uma banlnsia _a Nessa b'onlnora _"_›~ › 1 ' N_

* e ' ' É“ ' " l"? " sofrime'n oi“u'in'filliinlio_ do nhsço du Lourdes? i: porquç e__c_¡uc__a _ñ _ _ à:

' V1 'os bom-'ngm Gr cs 'dos ces da 'uma de "man c gs' .da amigo, sr, Alberto Carvalhode D. Edmêa não vai a Assembleia “erva-'Ja' P11 *6-

, W- _ t _ o P to. . 'ilesoin'a de _I'll tas lili): ¡mtmüpf ñtofcssm. áwaççplv ;Wa _uni r. › ,¡_ I_- t. r- ;ll lí

7 É"? 'mo d E Í 1" _ e u" ' do nosso LiceughMictimouea aim --- nerwglilstal.

- ' ¡ r e s' r' n. e Í“ 7 5 " sofá; tario.¡¡§o¡;r.pos$94 andgo, a ;ex- Chegou_ a cslapralao distinto ;v- c'

o_ . ' às¡ l s'. _ l a _a _mggçãq dojmggng; l; > sporting/1 josé C'ru'z; hábil nada- " A r _ _ _ __ _HL 'à

> " M ucs iiilra dedicada do nos- 'esse VMO "a ca ela' e-s 1 O _o Faleceu Ml'ilii.-ià›$.f-«Mn' dm.. ¡JEIÍSSÍIHO Tellladm e Optimo épósfâ'êiñ lKva-ivo ao

'I arq ' ' t ~ teem força paratamo ema rc' - ° l'v 1 ›a els encà- dan' arino- na .d sobretudo. aan-.4.72 x'

so presado amigo sr. José Mar- l _. b _ rx gillâàák Ju, 6,, __ . ~ ç . _ .. aàpçíirç_ l, . _ 4 , 4. . r A _ _

"es Soares __,- ...r guansem o mu_ o¡ › _',a de 4%( alfa i; pago: do faz as delicias a Assembleia_ Pfeç da Fabnca

. ' q ' 'i C0““ 05m.: “ao Rod-e' se norte. Homem' gerio erfpboi, tc- Não admira, porque'foi discipú- _ _

' 'u | "in/5

 

~4

mas:: n29 uâ'm3HÉÍECII_0“-li vêíisediñl'êmf“consideração dos lo da grande bailarina Tanagra.; V

'-“çu . “usaria" mw 1-3: w , o com . . . -.
. .rm-_V_ .. i tornados Bra irmao do -

. "r" ;Êgui"? O' m ;$NM@›cñ33Winilde;Oli- Querem ver_ um canário to:

.3 -hlb nz @spasafgpmu 3 ihéquahripàça smp¡ warm-:mamme camàñb: ao ;amparada Wfílial'¡ darem 63m.
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Pedidos a .a .à

Pompeu Hlvorenga

"JVÊÍÍ80

. . ., administrador 'deste pel-Mion rio?

' 1d mn nn .mil ;W393&dewmí ana Agonia 'Banheiras q ¡aes

“f"mm
1??” apresçptüaãgmanpssammtdoéü '.Conliaraiçn'níe, hia- dias, qüe o

Pataneco. quando dava banho

:. fim Valentim ie Oliveira Marini “599

E25



o DEBATE 4

  _
e_ Aguas Ferreas do Valeria

Gafanha de Nazaret (em _frente a Igreja)

_ com _Ç (Filial do Grande Hotel da Curia)

o o o Elá 'td ih Ídlt ,'lld

Merceana, azelte, vmhos comuns e finos. gema?“ cãlnldãilçãesjlãb:: nã'dãfil âe 15.333 Ê'ê'ãía L": ãâ 3932
. o l b .

Comldas e dormidas u uAndirecção deste hotel fica a cargo do proprietario do Grande

Papelaria e
Hotel de Curia.

. O gerente em Vale da Mó,

Vendas por Junto e a retalho
Joaquim Teles.

 

seriedade em toa-as as transações Endereço telegrafico:-MONTANHA-ANADlA

I ' ' Rifaiataria dos Hrcos

i_ _ José Plneiru Dalplsta
_ , Rua dos Mercadores-AVBIRO

Rua Coimbra -AVE I Ro rafa“.ífiâ'ãâmü :5:35:33:
á arte.

Armazem de'sola, cabedais e calçada-Fabrico manual-Preços sem rival (2) boãaãt'âãâãenfo.9"““ '(5

, @Éwww“)@wwemewwâw

 

, 1710 VEIS

' R I C a r d O da eruz Grandes Hrmozens e Oficinas

_DE_

P d Peixe-AVEIRO

”a” ° Jaime da Ras-a Lima

¡.Qabgleoimento de mercearia, malte, ¡Inho- flno¡ Ruas José Estevam, 23, 23-A e Mercadorea. 8, 8-A-AVElR0

e oarboreto _E
a

Sonido completo de mobilias em todos os gostos e estilos.

PAPELARÍA E OBJECTOS DE ESCRlTORlo ;É Espelhos, molduras, tapetes. oleados e muitos outros artigos.

 

;É MOVEIS AVULSOS

Cotões americanos e outras miudezas Vendas por junto e a retalho ccichoaria em todos os genero;

mmmgggggüímwg

S ñ D ñ 'I' ñ ñ' l ñ , DH m O D ñ R95"3§2¡'2§o§§ii22“°'

'Especialidade em' castigado de (uma R"“ 1°“”'1Í““^”m° i
Completo o variado :crude__

I V
.

d . o

Hrmazem de sola, cabedais e todos os artigos pertencentes d ,Industria de sapatoria. Fabrco manual ML:: É:: ¡D'agffgi'ggm “to.

dões. retrozes, botões, lite¡ de

Elmano Ferreira Jorge, L.“
Rendas de todas as qualidade

RUA JOÃO MENDONÇA, 20-1.' - AVEIRO (6) bordados, mantilhas de seda, ll

e algodão.

   

Meias para senhora em todas

OURO, PRATAS, JOIAS, RELOGIOS ”à“uag'àíaãããhomm
Pentes e sabonetes. Espartilho;

$ a É B ." Compra vende ::33:23:20:griügfnsàeiíg:g9.;

ã
_ 'P

86m4132?.) @ÉS(2?.) ('êífb(”$950 C35.)?23:9@àC' (2%.)(3.3193
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~ . a Ourivesaria Vilar PadariaMacedo

Amarantino
Especialidade em chás, café¡

vinhos finos, biscoito, bolacha,

?9 Abel Pedro de Sousa

ras.

Ruas Mendes Leite e José Estevam--Hveiro WO nacionais como «tunad-

' (8) | Aos Arcos-AVEIRO. (IO)

'
G
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r arcada e rua josé Estevam-.Rveiro _ Tabacaria e papelaria Colchoaria Economica _

›. *DE* de GUIMARÃES & VALENTIM

. . . Jose nun“sm comem Rua Direita IL' 54 e 54-A-AVEIRO
'9, SerViço á lista. ~ _ .

3 mmoçós e jantares, sob encomenda_ 1, Avenida Bem de Mam! IL. "7 Esta casa tem á venda: moveis de toda a quahdade,

louça de esmalte, etc., etc. Preços sem competidores.

  

Ê Bebidas nacionais e estrangeiras.

Vinhos do Porto e Madeira. AVEIRO _

s a d r¡ ' ob' t s ' ' ^1 Unico depositario :do atamado vinho Amarante- ecç.° . e "ana e 1“ °

§ Cu¡ da Calçada. de escr'mm- _

Tabacos nacwnaes e estran-
Champanhes estrangeiros e nacionais: gekos_ Boquilha' Gym-cms, ta.

baqueiras, etc.

Tintas para pintar a oleo e

aguarelas.

Postaes ilustrados de fino Tíngem-se em qualquer côr todos os artigos dell,

gosta _ , seda e algodão. Cores fixas. Lutos em 24 horas.
Perfumarias. Camisaria e gra- .

vatarid. Cervejas e aguas mine- Todas as informações e encomendas devem ser dini-

raes. . . . _

Trabalhos “pagamos em to_ gidas a Chapelaria Carvalho. na rua Cormbra, antiga ma

wmwwwwmww "à dos Os genero¡ (if) da Costeira-AVEIRO. (H)

Vinhos Colares e Bucelas. (l)

Aguas minerais de todas as qualidades.

Conforto, oceio e limpesa
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g Serviços esmerados
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